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111S0Côrro do Natar J· 
l 

n1·Q.1,t;ma dout, r,a rnanew-a. A esmo- 1 
, i ·mos · I\Ítels • à soci•edacle quando rea - Ía. ,na:da • . esoLv,e quando 03 l!lecess-i•j 

A' 11;cdida -que o Natal se apir~ 1 mente ;produz imos maiol' VJa1ôr do ta.dos são em g1-.aind.i .nú.Inero. Se ou• ! 
1xima, vao oresccndo os actos ,de comi- ! nue aquêle que consumimos. Há no tra s !ô1:çais .não reaglis&ern ,em sen- , 
iseração, -como se ,a vi sta do Prese- j en.tam,to ,na v.ida aquêles que i;ó con- tid -o con,trário , IUID dia ,apa,reoeríruno r 

1
p!o desp er.Lass§ sentimcn .t-os adorme - ; ;!Ornem, porque mi ,ai.nua J1ão po.d-em todos em ,nec":_ssid:ade. . . . 

1 
c)dos. no coraçao dos ha:mens. l ;PI'oduziir ou deixaram :de O .po.der fa- Todo ~ ,esfor.ço ;particula_r e colech• 1 

i Ta1v,ez que as •sl.n1. seJa. Taà.vez q_ue :·ie ,r: as ,cr.ianças, os .d-0-en.tes ,e os ve- ; :vo d ev,er.1a ser, por .ta.1;-to,. onen ,ta,d~ 
1
a.s pafüa,s da manged~ura de Belem : lhos. Com êstes temos semJHC d!>i por um [ado . no sentido de ~ornar 

i façam a,em'b.rar os ,tugur!os da m.o,sa ; con ,ta.r. _ 1. pos síve l o t~a.bal'!1o do maior ;mi:m<ero 
, teN-a e o ,remol'so col~c t1vo ,se -~esen- Se ju n.tarmos, ;p-orém, a Ce>tes os ! dos qu,e hoJe l!lao trab,a,J,ha,m, e por 
itranhe .num J'egat-ozmho de O1,ro, a l ,iue ,não podem :produzir po ,rque ou• !. outro l ado l!l.o sen ,tido de que o :tl'3 
l ;reconfor,tar a consoa~a ;dos pobres . tr oa motivos disso os impedem - :ai· balho :próprfo _porporci-One miel<;>5 su 
; .A.inda hem que 0JSs1m e, i.:tla,lo do,s des,emp,r -ega.dos, d os def•ei·J ficientes d,e rvida. Da.r em saJar!o ~ 
, Mas O «So.côrro do ~ -atah que ~m 't,uosos f ísicos dos depaupera -dos - 1 que ;depois se item de d-a,r ,am ,esmol1 : 
j tão boa hora :se orga.nizou 1110 i_ntmto 'é ,evidente q~e ,se.rá necessár,io con -j n~o só ,é um ~ct o de ju,stiça llll~IIJS ,baim, j 
l de tor.nair mais rendosa a «candade» ! aum ir ,maior soma d,e capital parai bem uma atttu?'e d .e prevJd~ciia. _ t l 
por .tug .~esa, suge!'e-no .\ a,J.gumas co 1'.: ; os susten.ba,r. ~sse ca!}i-tal ,não v_ail de_ ·bo_a •eco,r_iorma. _ Os _que. lhoJe saa 

. sidereçoes .que nao _serao de todo des : prop·orcionar-lhes m·eios de p,roduz1r, m1s•erav ,eIB amanha d-el.Xa.'111,a,m de ~j 
, cabidas nesta_: hora de ,cX-aime um ver- ; ma.s apena .s de continua r a viv,ey. E ser, ~man.tenam o consu,mo e1>:1 iPI'°' 
, sal d,e oon~c1enc1a, e _d~ refor1na ~~m- ! co,mo ,a l!lecessid~de de _viver . e <1;~! por ,çoes mais a1.tas, :11omen~:uam 9 ( 
,.pleta de .v,1da. • . . t todos c .s dias, se ,ra ,neces sa.r.io <11stra1~ prog,resso, porque terJ-am forças 'J:)3>1 
'L O dint\,~ro - ou o capital, ~e q~i- i ,d.iá.r!amen.te par.a O ,efei ,to, um a par- 1 ,ra itr~bafüar, e giarantLrJa~ ,a, iremu• 

l1
ze,rn:os - e um .bem q1;1e se prod~zm : .be da ;riqu ,ez. a produzida. Essa 1r.ique• ·,· neraçao <lo ,tir:abalho a,l,hei.o p_orque ,e •nao si, com ;umm. E uma ~iqueza ( :i:a, pas.sa.dos m•cses .0 u anos, servi · pod_enam adquJ.I'.Lr o .que se va.i pro 
arma.ven~da qu.e :tem J:l0r funça<? tor- : 'l•ia ,p.ara g,randiosos empreendimento q duzmrlo. . ' 

, :nar ;pos.sivel, ruais ifác1l ;produçao de , ·se .tivess.e po .dido ser poupa.da. . , • U_rge, po~-ta!ito,. pedIT 'IJ)enOS ,a,ss1.:.J 
;(riquezas ,nov,a,s. To.do -0 pr ,o.g,resso ma- ! Por outr,o lado, os que nada pro -1 ten Cla e ,m~1s 3us~1ça. Urge_compree.Il' j 
f,1:,erial depende fundamc.nta1mente d~ i duzem iPOr culpa a,lhei.a e não por ! der a fun.çao s<;cial do ~p1tal de for-! 
,forma como a rlque:z._a ;po~pada. se P1;1 1 ex igê nc\a (ia natur,e2;a, ,e .só conso- ' ma a que seJ.a , -en~~ •ado :pairi i 

_id·~ . ,apli,ca,r _na , .P~z:od,uçao de mais j'mern ó que p,elos oi;,tros foi prodt1zid~ ! Uffi:ª melhor p.roduçao, a•hm- .de q:1' l 
,a.bund.o.ntes r1qt1 _P.~ª':· _ -- ~-~ .. . ·ou amealhando ,nao pod·em eviden- 1: haJa ,mais, a:i,a,ra que ,.o que houve, 1 l' A f,~a,se, já hoJe -c~msag ,rad.a, . de • .temente consumk o ,necessár ,io .parz. !, cheg .ue \pa.ra rtodos. r 

1;«produzi1 · e · poupar» S? ~em sent)~~ a manutençã o da sua sa.úd ,e. Passaim :- Não quer-emos, com dsto , ,esta.nca1 1• 
!1verd.ade1ramen.t.e economi_co s·e lhor · muita vez fome, não têm agasa1ho L a g,enerosidade ,alheia ,nem ,a, ;pl'Ópri~ 
t acresc~ntar,~os «pa_ir,a anais e :e ·ibal I suf.ioien.te, estão priv,ados dos maif-l J1uma -época tão santa como a do ' 
!produz 11:"· E por. rnso que _ 0 · l~xo I e1emen.ta.r.es meios de vjda e de edu •1 Natal. Deseja,r ,La,mos ,apenas esbo.i;ar , 
,dlspe~dldo em obJec.t~s ~e ;mero t, i cação. Aumentam ,nêles portanto ai 1 a ,so1ução 'ctum .pro,bl ,êma grave que , : 
1 :per1ie1tarrnente .<il:spen,saveids. e 11J.m a e".1- j doenças ,e O ,depauperamento. . que ,ref pre ci~ . <J.e urgente t:1'médio., demç,;:,e. 1,-, 
; ta.do .conti-.a o p•rog,r,es_so •a econ-omia i · · , · ,. · . .l. t.rando que a a:ssi>.stência. 1I1ão é a ,clra-: 
1nacional, po_rquc d1m1,nue a '.1)rmaze- . . . - .~ .. - - _~---.. •-~•" ,vedo enigma e que a ;t,eimammos ,nês, l 
! na,gem de ,r.1quezas que_ d,ev•e~'..am -s_e.r dizer , ~ n~cess1dad.e de consumir oa-j 'te caminho, JUa.rcha.mos em sen,tiidcl. 1 

consumidas pe1a. propuçao. para a ,pro_ da •vez .maior .som,a de a,iqueZJ8.s. ruínoso, : 1 
, dução. . . · Chegamos :_assiim Jn,evbtá vie1me.nte • ABEL VARZIM [ 

1 

. P.roceden a mo.:;, por,W,nto, mu,,to ,mais · ª. um <l,uplo cn· -culo vici-oso: ,a, misé- ! i,
1 

!'acertadamente apil -cando a_ nossa for- 1-~~ gera ~ _miséria, ,e q_uanto maíocr-1 ·-·- -- - - -
; ;tuna em montar uma . i-ndusbr.ia ,nova if.01 a m1sana, maior sera .o ,empobre• I 
i ou 1!-m compra ,r maquma.r1a que tor • cimento colectivo :pela ,neoessi.dad-e de l ,na.sse ;possível :u,m :ma.ior 1,e,ndimen :to empregar no ·com;u,mo quan,tidad·e 1 

1
• da c~tuna ag.nco~a. do que ,~m d1s- seml!re cre~cen .te de capita1. 1 
, Lrjbu1-1a pel os ,amigos ou ga.stà-1a em E por isso que illim pais ,em que • 
-'. ,escusados desmaindos de luxo e de se _.procur,e ,i,emedia ,r a mÍ'S'érla po1· f 
! prazer. Quanto mai:S &e gastar, me- me10 da:, ,esmola ~ par.ticu1ar ou of ,i- 1 
l ,nos Jrã. aT.ma.zenado do que sobrou ao cia~ - e um pais que s·e depaupera ] l co.nsumo, menos se pode -no :fu,turo ou, pelo ,men ·os, tem en t r<av,ado 1Sêllia-j 
, produzir. O 'luxo, os gastos ,ee,cu-:a- m en,t e o pi_:ogresso. . 
, dos depauperam, ,por.tanto, ,a Naçao. . O «Socor ,ro do Na.tia!» é n,eces,sá, 
! : O mesino ,se po de ,evidenteme nte di- rio. E tão . neoessá,r.io como éte é ~ 
, zer da ,esmola. A esmo1a é ,ca.pita;l auxí -lio diário ,a pr ,est3Jr a tan.to des, 
; .qu,e sOibrou, que ;poderia ~ir a ses. graçad-o qúe a:nda ·pan'la aí cheio dt 
, a1>1icado em novas ·p:roduçoes, ,mal' doen~as ou ,d,e fome. O pobre, ;po,r. 

1 
que foi -consumid,o por quem não ,teu- que ~ homem, ,te m dkeito à v.i<l,a. E 
,iada. de ,seu p ara ,consumir. Econó · se ,nao ;pod,o .por si p.rópr.io •prov.er à l 

: m.icamcm.te a ,e5mola é u.ma ~-uina, por· s~w. su bsi~t-ência, êsse ,enca ,r.g0 1,eoai} / 
1 que é UJn ,e~msumo •~ pur.a :perda. sobre ,~q.ueles que_ ,têm Jll!ais do que o l 
l Todos JlOS ,eousum1mos enquanto necessa,no p.ara v1ve,r. j 
· Yiv-emps. Mas .d•evemos ,eo~sumit' para · Mas, ,sob pê.na . de ore.soente ,empo• 
1 pod.erm<!S t>rotluz.1.r. E so .nos. t ,?,rna- 'br<i~imento coLeotlvo, m·./se a·-eaolvier O i 
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